
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 211

SESSÃO ORDINÁRIA DE 31/3/2008
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO que a Lei Estadual nº. 12.300 de 16/03/2006 instituiu a Política Estadual de resíduos sólidos;



CONSIDERANDO que  referida lei tem como um de seus objetivos a prevenção e o controle da poluição, a proteção e a recuperação da qualidade do meio ambiente, e a promoção da saúde pública;



CONSIDERANDO que a lei tem ainda como objetivo reduzir a quantidade e nocividade dos resíduos sólidos, evitando os problemas ambientais e de saúde pública por eles gerados e  erradicar os lixões; 



CONSIDERANDO que a lei permite a gestão integrada e compartilhada dos resíduos sólidos por meio de articulação ente o Poder Público, iniciativa privada e demais segmentos da sociedade civil; 



CONSIDERANDO que em Botucatu foi construído o aterro sanitário para a disposição final dos resíduos sólidos urbanos provenientes das residências, estabelecimentos comerciais, da varrição, podas e da limpeza das vias, onde são aplicados critérios de engenharia;




CONSIDERANDO que no aterro sanitário de Botucatu o lixo urbano recolhido na cidade tem sido lançado e permanecido a céu aberto como mostrou através de fotografia o Jornal Diário da Serra do dia 18/03/2008, em desacordo com a Lei nº 12.300, tornando o aterro em um simples lixão;





CONSIDERANDO que tal situação é nociva a saúde pública, além de causar poluição do meio ambiente e também visual, gerando multiplicação de mosquitos e aumentando o numero de urubus nas suas imediações,




REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município e juntamente com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, informe da possibilidade de tomar medidas URGENTES para evitar que grande acúmulo de lixo recolhido da área urbana de Botucatu seja conduzido ao aterro sanitário, permanecendo depositado a céu aberto como mostrou o jornal Diário da Serra do dia 18/03/2008, causando degradação da qualidade do meio ambiente, além da poluição visual e nocividade à saúde pública, em razão da centenas de pessoas que passam pelo local para se dirigirem às indústrias e a cidade de Itatinga, além de moradores de sítios circunvizinhos.




Tal problema vem ocasionando um intenso mal cheiro que tem multiplicado a quantidade de moscas no local, bem como dificultando o pouso das aeronaves que  diariamente sobrevoam a localidade, devido a quantidade de urubus que sobrevoam o lixão.  
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 31 de março de 2008.
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